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1 Lugar onde se mora ou habita; casa, moradia, moradio, residência.

2 Permanência em algum lugar estabelecendo domicílio por um período.

Fonte: Dicionário online Michaelis

Minha casa é o espaço em que eu, só 

ou com um conjunto de pessoas, me 

protejo e descanso.  Em casa, me ex-

presso e posso dizer quem sou por meio 

dos meus móveis e objetos. Uma casa 

pode ter diversos tamanhos e formas, 

pode estar localizada em bairros nobres 

ou não, no campo ou na cidade, pode 

oferecer mais ou menos conforto. Essas 

características revelam aspectos da vida 

de quem as habita: classe socioeconômi-

ca, cultura, trajetória... estamos familia-

rizados com esse conceito, seja por go-

zar de um espaço que podemos chamar 

de casa ou pela sua privação. 

No caso dos migrantes, moradia talvez 

seja uma das noções mais incertas. A 

chegada a um novo lugar é marcada 

pela provisoriedade ou pelas barreiras 

burocráticas – para alugar um imóvel 

em São Paulo, é preciso comprovar ren-

da ou ter um fiador brasileiro que resida 

na cidade, por exemplo. Mas e se essas 

pessoas ainda não possuem uma rede 

de apoio, não falam a língua local ou 

não conseguiram regularizar sua docu-

mentação? Onde elas ficarão?

Este material educativo convida você 

a refletir sobre as acomodações de mi-

grantes, tanto no período conhecido 

como “Grande Imigração” como nos 

dias de hoje. Ele não propõe uma or-

dem; assim, você poderá escolher em 

qual sequência conhecerá as salas suge-

ridas. Todas as reflexões procuram es-

tabelecer relações entre a exposição de 

longa duração Migrar: experiências, 
memórias, identidades e a exposição 

temporária Sinta-se em casa.

Boa visita!

CAMPO E CIDADE

Em 1906, foi construída no comple-
xo da Hospedaria a Agência Ofi-
cial de Colonização e Trabalho. 
In termediando contratos de traba-
lho entre fazendeiros e migrantes, 
a agência possuía uma seção para 
formalização de compra, venda e 
distribuição gratuita de lotes de Nú-

cleos Coloniais. Além da 
doação de terras, 

eram oferecidos 
aos migrantes 

subsídios para compra de materiais 
de construção e animais. Essa ajuda 
oferecida pelo Estado representa-
va, literalmente, a possibilidade de 
reconstrução da vida do migrante. 
Frente a esse histórico, é interessante 
pensar nos motivos da criminalização 
em torno dos movimentos sociais que 
lutam pela distribuição de terras inu-
tilizadas nos dias de hoje. Você já pa-
rou para pensar na importância desse 
tipo de política? 

Na sala Cam-
po e Cidade 
da exposição de 
longa duração e na 
exposição Sinta-se em casa, você 
encontrará mais informações sobre 
estruturas, técnicas construtivas e lo-
calização dos Núcleos Coloniais e 
das casas construídas para ou por co-
lonos no interior de São Paulo, no fim 
do século XIX e primeiras décadas do 
século XX. Assim, torna-se possível 
refletir sobre os tipos de moradia 
oferecidas ou acessadas pelos mais 
pobres, sobretudo pela população 
migrante, no passado e no presen-
te: casas de colonos, vilas operárias, 
cortiços, senzalas, ocupações, casas 

de acolhida, casa de 
aluguel... ou, ain-
da, casa nenhuma.  

Procure as placas 
vermelhas espa-

lhadas pelo museu e 
encontre informações 

sobre os usos originais 
de alguns espaços 

do prédio.



Observe a vitrine da sala Campo e 
Cidade. Ela propõe uma separação 
dos objetos nas categorias lazer, tra-
balho e vida doméstica. Mas e se toda 
a vida de uma pessoa acontece em 
um mesmo local? E quando não há 
limites bem definidos entre trabalho 
e vida doméstica ou lazer? Não são 
raros os casos de pessoas que moram 
e trabalham no mesmo lugar, princi-
palmente em meio a comunidades 
migrantes. Seja a enxada na porta da 
casa da família rural, a balança do co-
mércio instalada na garagem de casa 
ou mesmo a máquina de costura nas 
oficinas/casas, os objetos de trabalho 
podem, facilmente, se misturar aos 

de casa ou àqueles que 
são fonte de pra-

zer no tempo 
livre.

Podemos ainda observar que a maior 
parte dos objetos categorizados como 
“vida doméstica” nessa vitrine são 
utilitários e servem para o desenvol-
vimento de alguma tarefa feita em 
casa. O espaço destinado ao abrigo 
e descanso exige de nós ativi-
dades e serviços cotidianos 
para mantê-lo adequado, 
seguro e confortável. 
Poderíamos uni-los aos 
objetos de trabalho? 
Repense o agrupa-
mento desses itens ou 
novas categorias para 
eles. Você encontrará 
mais objetos relaciona-
dos a esta temática na 
exposição Sinta-se em 
casa e poderá incluí-los em 
sua curadoria imaginária.

Você pode ir a fundo nesse as-
sunto pesquisando também em 

documentos oficiais, como a Cons-
tituição da República Federativa do 

Brasil (1988), a Lei de Migração 
(2017) e a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (1948).

MAQUETE DA HOSPEDARIA  
DE IMIGRANTES DO BRÁS 

Essa maquete representa o complexo 
da Hospedaria de Imigrantes do 
Brás antes da reforma de 1936. Ob-
serve-a. Veja seus detalhes e anexos. 
A Hospedaria abrigava cerca de 3 mil 
pessoas por vez e recebeu ao longo de 
seus 91 anos de funcionamento mais 
de 2,5 milhões de pessoas de diver-
sos lugares do mundo. Hospedarias e 
casas de acolhida possuem um papel 
fundamental para migrantes recém-
-chegados, principalmente em relação 
àqueles que não conhecem ninguém, 
não falam a língua do país de destino 
e possuem poucos recursos para se 
estabelecerem. As casas de acolhida 

possuem caráter 
provisório, seja pelo 
tempo máximo esta-
belecido para a estada, 
seja pela vontade de adquirir o 
quanto antes sua autonomia. 

Na exposição Sinta-se em casa 
você pode conhecer um pouco mais 
sobre algumas das casas de acolhi-
da atuais da cidade de São Paulo. 
Note que cada uma delas possui di-
ferentes capacidades de atendimen-
to, estrutura, perfil de acolhidos, ti-
pos de gestão e captação de recursos.

Para mais informa-
ções sobre os direitos 

dos migrantes e refugiados 
que chegam ao Brasil, acesse 
o site do Museu da Imigração 
(museudaimigracao.org.br) e 
veja o material educativo da 
exposição Direitos migran-

tes: nenhum a menos.



EXPOSIÇÃO  

Sinta-se em casa

COTIDIANO 

A mala é um objeto simbólico quan-
do falamos de migração, pois o que o 
migrante carrega consigo pode revelar 
muito sobre ele, sua cultura ou mesmo 
as condições em que migrou – seja uma 
situação de fuga de guerras, persegui-
ções e catástrofes naturais ou uma mu-
dança com mais tempo de preparo. 

Ao longo da exposição Migrar: expe-
riências, memórias e identidades 
há vários exemplos de malas usadas 
por migrantes no passado; na sala Co-
tidiano, você também encontrará de-
poimentos de pessoas que passaram 
pela Hospedaria, agrupados sob o tema 
Bagagem. É possível ampliar a noção 
de casa quando estamos em desloca-
mento? Podemos considerar a bagagem 
uma espécie de casa? 

Na exposição Sinta-se em casa você 
encontrará imagens dos setores de ma-
las de algumas casas de acolhida e da 
Hospedaria. Há um universo particular 
em cada uma dessas malas, que, tran-
cadas a chaves, só podem ser adentra-
das a convite de seus proprietários.

No Brasil, há 
mais de 6 milhões 

de domicílios vagos, 
incluindo os que es-
tão em construção, e 
5,8 milhões de famí-

lias sem moradia 
(IBGE, 2010).
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1 CASA DE COLONO JAPONÊS foto: Autor desconhecido acervo: Museu da Imigração / APESP

2 AMBIENTE INTERNO DE UMA CASA DE COLONO foto: Autor desconhecido acervo: Museu da Imigração / APESP

3 FACHADA DA CASA DE PASSAGEM TERRA NOVA foto: Tatiana Chang Waldman

4 DEPÓSITO DE BAGAGENS DO CENTRO DE ACOLHIDA PARA IMIGRANTES (SEFRAS) foto: Tatiana Chang Waldman

5 OCUPAÇÃO MARCONI, MOVIMENTO DE MORADIA  PARA TODOS. foto: Autor desconhecido

 EM OUTUBRO DE 2012 O EDIFÍCIO SÃO MANUEL FOI OCUPADO POR ESTAR ABANDONADO DESDE 2009. 

 TEXTO DAS FAIXAS: “QUEM NÃO LUTA TÁ MORTO!”.  

 Fonte: Flickr - https://www.flickr.com/photos/veredaestreita/8519879420/in/photostream/

6 VILA ITORORÓ, CORTIÇO DE 1940 A SETEMBRO DE 2012 foto: Rodrigo Tetsuo Argenton 

Fonte: Wikipedia - https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Itoror%C3%B3#/media/File:Casa_1_da_Vila_Itoror%C3%B3.jpg
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